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CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

. Cumprir a legislação aplicável à descarga de águas residuais urbanas de aglomerados com mais
de 10 000 e.p. que descarregam para zonas sensíveis;
. Resolver as carências associadas às infraestruturas de águas residuais urbanas para aglomerados
com e.p. > 2 000.

Construção, remodelação e ampliação de sistemas de drenagem e de instalações de tratamento
(ETAR) de águas residuais urbanas

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

1.1 - I
1.1 - II
2.1 - I

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

MAOT

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

DESCRITOR

Construção, remodelação e ampliação de sistemas de drenagem e de ETAR para
aglomerados c/ mais de 2 000 e.p., não incluindo os considerados em A e B MAOT/IPE-Adp/C. Municipais

% de atendimento com drenagem e tratamento de águas residuais dos aglomerados com mais de 2 000 e.p.

Construção de sistemas de drenagem e ETAR para aglomerados com mais de
10 000 e.p., drenando para zonas sensíveis.

Remodelação de ETAR com vista ao aumento do nível de tratamento (2º → 3º),
por drenarem para zonas sensíveis e terem um e.p. > 10 000 e.p.

MAOT/IPE-Adp/C. Municipais

MAOT/IPE-Adp/C. Municipais

ÁGUAS RESIDUAIS URBANAS

BACIA HIDROGRÁFICA

01B101Tj000133211

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

REDUÇÃO E CONTROLO DA POLUIÇÃO TÓPICA

INFRAESTRUTURAS DE DRENAGEM E TRATAMENTO
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ÂMBITO ESPACIAL:
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Melhorar a qualidade da água:
- No estuário do Tejo, no que respeita à participação das descargas tópicas de origem industrial.
- Nos troços fluviais degradados;
- Em zonas fortemente poluidas classificadas como sensíveis;
- Nas principais albufeiras em estado eutrófico;
- Em locais críticos sistematicamente classificados como poluídos;

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

Promover a construção dos sistemas de despoluição com vista à redução da poluição de origem
industrial na Bacia Hidrográfica do Tejo com especial incidência e prioridade nas áreas com
problemas de qualidade da água, referidas nos objectivos 2.2-I a 2.2-V, através de elaboração de um
Plano de Acção Específico.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

2.2-I
2.2-III
2.2-IV
2.2-V
2.2-VI

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

% de redução da carga poluente de origem industrial

DESCRITOR

Elaboração de Plano de Acção Específico visando a promoção junto dos
industriais/associações industriais da necessidade do comprimento da legislação
relativa às descargas de efluentes industriais para posterior implementação das
medidas necessárias

INAG/DRA

ÁGUAS RESIDUAIS INDUSTRIAIS

BACIA HIDROGRÁFICA

01B102Tj000121242

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

REDUÇÃO E CONTROLO DA POLUIÇÃO TÓPICA

QUALIDADE DA ÁGUA
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2001 2003 2004 2006 2007
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H
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CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

100.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

100.000

2013 a 2020
CRONOGRAMA

2009 2010 2011 2012

— — —

- Execução das soluções técnicas por parte dos industriais que permitam o tratamento dos seus efluentes até aos níveis previstos
pela legislação;
- Redução da carga poluente de origem industrial na área do PBH Tejo visando a melhoria da qualidade da água em geral e
particularmente nas áreas que já apresentam problemas de qualidade dos meios hídricos.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

2002 2005 2008

X

X
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OBSERVAÇÕES
Este projecto deverá ser desenvolvido em ligação estreita com o projecto do licenciamento das descargas, sendo complementado 
com as actividades constantes deste projecto.
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2001 2003 2004 2006 2007

A
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CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

30.920.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros
E5 - Sector Privado

5.520.000

17.740.000

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

7.660.000

2013 a 2020

—

ACÇÃO CUSTO
(contos)

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

— —

e.p.- equivalente populacional

a) Aumento do atendimento com sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais urbanas para níveis da ordem dos 100%
para os aglomerados com mais de 2 000 e.p.
b) Cumprimento do DL 152/97 no que respeita à construção de sistemas completos de drenagem e tratamento para aglomerados
com e. p. > 2 000.
c) Contribuição para a despoluição dos meios hídricos em geral.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

2002 2005 2008

XX

X

X
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OBSERVAÇÕES

a) Acção A
Nesta acção estão consideradas seis ETAR (todaslocalizadas na Península de Setúbal), designadamente Moita, Afonseiro, 
Seixalinho, Seixal, Quinta do Conde e Barreiro. O universo em causa é de cerca de 345 000 e.p. no horizonte de projecto (7 660 × 
10³ contos).

b) Acção B
Insere-se nesta acção a "remodelação" das ETAR de Palmela/Auto Europa, Fernão Ferro e Quinta da Lomba, com vista à 
implementação do tratamento terciário (actualmente dispõe de tratamento secundário), de modo a adequar os efluentes às 
características do meio hídrico receptor ("zona sensível"). Acresce a esta situação a ETAR de Alcântra (Lisboa) que passará de 
primário a terciário embora não drene para zona considerada sensivel. O universo em causa são cerca de 810 000 e.p. (5 520 000 
contos).

c) Acção C
Envolve cerca de 480 000 e.p. no horizonte de projecto e 7 novas ETAR a construir (4 240 × 10³ contos):
- Alverca - 213 400 e.p.
- Vila Franca de Xira -  60 100 e.p.
- Almada (Mutela) -  187 000 e.p.
- Montemor-o-Novo - 17 000 e.p.
- Pedrogão Grande -  3 000 e.p.
- Pinheiro Grande/Carregueira (Chamusca) -  2 800 e.p.
- Corche - 7 250 e.p.
Salienta-se que não foram consideradas as situações que, de acordo com o documento "Directiva 91/271/CEE - 
Tratamento de Águas Residuais Urbanas, do MAOT, Janeiro de 2000", entravam ou entrarão em serviço até final do ano 
de 2000.
Dentro deste conjunto de instalações, destacam-se, pela sua dimensão, as de Alverca e Almada (Mutela) para cerca de 200 000 
e.p. nohorizonte de projecto.
Quanto à remodelação das ETAR existentes em que foram detectados problemas de funcionamento a situação é a seguinte:
- 5 casos a exigirem grande intervenção, envolvendo cerca de 40 000 hab. (360 000 contos)
- 24 casos a exigirem intervenção de pequena a média dimensão, envolvendo cerca de 80 000 hab. (300 000 contos)
Quanto à execução e remodelação de redes (aglomerados superiores a 2 000 e.p.), estima-se que envolva cerca de 500 000 e.p. (13 
500 × 10³ contos - comprimento médio da rede de 1,5 m/hab.)
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ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E
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H
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DESCRITOR

Identificação das descargas não licenciadas e sua origem

Avaliação de processos e emissão de licenças
INAG/DRAOT

INAG/DRAOT
Fiscalização INAG/DRAOT

Eliminar as situações de incumprimento ao DL 236/98 de 1 de Agosto, no que se refere ao
licenciamento das descargas.

Regularização da situação quanto ao licenciamento das descargas de águas residuais urbanas e
industriais.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

1.1-I
e

2.1-II

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

% de descargas existentes não licenciadas.

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

LICENCIAMENTO DE DESCARGAS DE ÁGUAS 
RESIDUAIS

BACIA HIDROGRÁFICA

01B103Tj000121242

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

REDUÇÃO E CONTROLO DA POLUIÇÃO TÓPICA

QUALIDADE DA ÁGUA
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2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

- Eliminação de incumprimentos quanto ao licenciamento de descargas de águas residuais;
- Conhecimento da situação quanto às descargas de águas residuais;
- Melhoria do controlo de qualidade do meio hídrico.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

*

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

*

*

—

    * custo não estimado de acordo com os pressupostos do capítulo 2 da memória da 5ª fase

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

—

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X

X
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OBSERVAÇÕES

- Criação de mecanismos que inviabilizem totalmente o pagamento de quaisquer verbas associadas a financiamentos ou a 
concessão de quaisquer tipos de certificação ou marcas de qualidade sem que esteja legalizada a situação quanto à licença de 
descarga.

A situação actual quanto ao licenciamento das descargas de águas residuais urbanas ou industriais, cuja emissão e fiscalização
competem às actuais Direcções Regionais de Ambiente e Ordenamento do Território, caracteriza-se essencialmente por:
- escasso número de licenças emitidas face ao universo presumível das descargas;
- intervenção casuística;
- actividade de fiscalização incipiente;
- grande dificuldade de assegurar que as entidades poluidoras respeitem as condições legais em caso de detecção de situação
irregular.
Este quadro geral negativo, que difere marginalmente entre as áreas de jurisdição de cada Direcção Regional de Ambiente, não
decorre de ausência de instrumentos legais ou de deficiências desses instrumentos, tendo a sua origem sobretudo em três
problemas fundamentais:
- A ausência de um cadastro actualizado das descargas não permite o conhecimento, com um mínimo de rigor, do número de
situações em falta, impedindo uma planificação da actividade dos serviços competentes;
- Os meios humanos e os recursos logísticos afectos aos serviços competentes da administração pública são largamente
insuficientes para assegurar a actividade decorrente neste contexto, o que, entre outros factores, resulta num alongamento
excessivo do período de apreciação dos processos, com o consequente crescimento, em permanência, do passivo acumulado de
situações sem resposta em prazo razoável;
- Existe um evidente desrespeito generalizado das disposições legais por parte dos responsáveis pelas descargas, sejam eles
empresas privadas ou entidades públicas, na maior parte dos casos por mera indisciplina institucional.
A natureza deste problema e a dimensão que ele atingiu não permitem antever a resolução das situações de incumprimento da
lei até final de 2006 com um mero reforço de meios no actual quadro institucional, pelo que, sem prejuízo de alguma
consolidação das estruturas existentes (nomeadamente em termos de formação específica e meios logísticos) e em paralelo com
acções de informação e sensibilização das autarquias e dos industriais, se propõe uma solução assente em duas bases
fundamentais:
- Recrutamento no exterior de determinadas actividades específicas sob coordenação dos serviços competentes das DRAOT;
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ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

Desactivar e selar as lixeiras em exploração; selar as lixeiras já desactivadas e não seladas e
implementar as medidas de recuperação ambiental, nomeadamente no que se refere ao tratamento de
lixiviados e ao controlo de eventual contaminação de águas subterrâneas.

- Desactivação das lixeiras que ainda se encontram em actividade.
- Selagem de todas as lixeiras com implementação das medidas de recuperação ambiental
associadas.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

1.2

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

MAOT

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

Número de lixeiras não seladas

Monitorização e acompanhamento ambiental MAOT/EGF/CM

DESCRITOR

Desactivação das lixeiras em actividade

Selagem das lixeiras e implementação das medidas de recuperação ambiental

MAOT/EGF/CM

MAOT/EGF/CM

RESÍDUOS URBANOS

BACIA HIDROGRÁFICA

01B104Tj000121341

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

REDUÇÃO E CONTROLO DA POLUIÇÃO TÓPICA

QUALIDADE DA ÁGUA
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2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

* custo não estimado de acordo com os pressupostos do capítulo 2 da memória da 5ª fase
(1)  Inclui os custos de selagem das lixeiras em actividade e das inactivas das não seladas (ano referencia 1998)

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

*

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros
E5 - Sector Privado

7 500 500(1)

*

—

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

*

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

- Diminuição da carga poluente afluente às águas superficiais ou subterrâneas com origem nos lixiviados e consequente melhoria
da qualidade dos meios hídricos;
- Efeitos altamente benéficos em termos de saúde pública (diminuição de riscos).

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

2002 2005 2008

X

X

X
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Saliente-se, que a situação desde o levantamento (1998) deverá ter tido uma evolução significativa, pelo que este cenário corresponde a uma
situação desfavorável.

A concretização deste objectivo enquadra-se no Plano de Acção para os Resíduos Sólidos Urbanos 2000-2006 (2ª versão preliminar). 
Tendo em conta o levantamento efectuado (1998) o número de lixeiras a desactivar era de 26. 86 lixeiras encontravam-se inactivas e não 
seladas.
As lixeiras em actividade situam-se fundamentalmente nas sub-bacias Tejo troço-principal e Sorraia. As lixeiras inactivas e não seladas 
localizam-se fundamentalmente na Bacia do Zêzere. No total, as lixeiras em actividade abrangem uma área de cerca de 65 ha.
Destacam-se, de entre as lixeiras em actividade, pela sua significativa maior dimensão, a lixeira de Almeirim (17 ha); as lixeiras de 
Coruche, Arraiolos, Montemo-o-Novo, Sesimbra e Cartaxo têm áreas de cerca de 3 ha. As restantes lixeiras têm todas áreas inferiores a 3 
ha.

OBSERVAÇÕES

Lixeira da Covilhã (em actividade);
Lixeira de Manteigas (desactivada e não selada);
Lixeira de Penamacor (desactivada e não selada);
Lixeira de Idanha-a-Nova (Cachoça) (em actividade);
Lixeira de Idanha-a-Nova (Penha Garcia) (em actividade);
Lixeira de Idanha-a-Nova (Rosmaninhal) (em actividade);
Lixeira de Idanha-a-Nova (Segura) (em actividade);
Lixeira de Oleiros (em actividade);
Lixeira de Proença-a-Nova (em actividade);
Lixeira de Vila Velha de Rodão (em actividade);
Lixeira de Castelo Branco (desactivada e não selada);
Lixeirada Sertã (em actividade);
Lixeira de Almeirim (Raposa) (em actividade);
Lixeira de Almeirim (Tronqueira) (desactivada e não selada);
Lixeira de Almeirim (Marquês) (desactivada e não selada);
Lixeira de Alpiarça (desactivada e não selada);
Lixeira de Benavente (Vale Maria) (desactivada e não selada);
Lixeira de Benavente (Barrosa) (desactivada e não selada);
Lixeira de Benavente (Samora Correia) (desactivada e não selada);
Lixeira de Benavente (Infantado) (desactivada e não selada);
Lixeira de Benavente (Charneca) (desactivada e não selada);
Lixeira de Chamusca (Freguedo) (desactivada e não selada);
Lixeira de Chamusca (Caniceira) (desactivada e não selada);
Lixeira de Chamusca (Chamusca) (desactivada e não selada);
Lixeira de Chamusca (Tapadão) (desactivada e não selada);
Lixeira de Chamusca (Quinta da Meirinha) (desactivada e não selada);
Lixeira de Coruche (em actividade);
Lixeira de Coruche (Cascavel) (desactivada e não selada);
Lixeira de Coruche (Couça) (desactivada e não selada);
Lixeira de Salvaterra de Magos (em actividade);
Lixeira de Salvaterra de Magos (em actividade);
Lixeira de Salvaterra de Magos (desactivada e não selada);
Lixeira de Salvaterra de Magos (desactivada e não selada);
Lixeira de Salvaterra de Magos (desactivada e não selada);
Lixeira de Arraiolos (em actividade);
Lixeira de Évora (Graça do Divor) (desactivada e não selada);
Lixeira de Évora (São Sebastião da Giesteira) (desactivada e não selada);
Lixeira de Estremoz (em actividade);
Lixeira de Estremoz (em actividade);
Lixeira de Estremoz (em actividade);
Lixeira de Estremoz (São Bento da Cortiça) (desactivada e não selada);
Lixeira de Montemor-o-Novo (em actividade);
Lixeira de Mora (em actividade);
Lixeira de Abrantes (desactivada e não selada);
Lixeira de Gavião (Comenda) (desactivada e não selada);
Lixeira de Gavião (Frerraia da Fonte Boa) (desactivada e não selada);
Lixeira de Mação (Amêndoa) (desactivada e não selada);
Lixeira de Mação (desactivada e não selada);
Lixeira de Sardoal (desactivada e não selada);
Lixeira de Torres Novas (em actividade);
Lixeira de Alcanena (Minde) (desactivada e não selada);
Lixeira de Alcanena (desactivada e não selada);
Lixeira de Alcanena (Monte Branco) (desactivada e não selada);
Lixeira de Constância (desactivada e não selada);
Lixeira de Entroncamento (Zona Industrial) (desactivada e não selada);
Lixeira de Entroncamento (Lugar das Éguas) (desactivada e não selada);
Lixeira de Entroncamento (Casal daVolta) (desactivada e não selada);
Lixeira de Ferreira do Zêzere (Valadas) (desactivada e não selada);
Lixeira de Ferreira do Zêzere (Chãos) (desactivada e não selada);
Lixeira de Golegã (desactivada e não selada);
Lixeira de Santarém (Pernes) (desactivada e não selada);
Lixeira de Santarém (Ómnias) (desactivada e não selada);
Lixeira de Santarém (Ómnias/Amiáis de Baixo) (desactivada e não selada);
Lixeira de Tomar (desactivada e não selada);
Lixeira de Tomar (São Pedro de Tomar) (desactivada e não selada);

Lixeira de Tomar (Barreiras) (desactivada e não selada);
Lixeira de Tomar (Moinho do Minho) (desactivada e não selada);
Lixeira de Tomar (Palhavã) (desactivada e não selada);
Lixeira de Vila Nova da Barquinha (Moita do Norte A) (desactivada e não selada);
Lixeira de Vila Nova da Barquinha (Moita do Norte B) (desactivada e não selada);
Lixeira de Avis (Alter do Chão) (em actividade);
Lixeira de Avis (desactivada e não selada);
Lixeira de Castelo de Vide (desactivada e não selada);
Lixeira de Monforte (Rossio de Monforte) (desactivada e não selada);
Lixeira de Monforte (Herdade das Tapadas) (desactivada e não selada);
Lixeira de Nisa (desactivada e não selada);
Lixeira de Portalegre (desactivada e não selada);
Lixeira de Ponte de Sôr (em actividade);
Lixeira de Sousel (em actividade);
Lixeira de Sousel (Santo Amaro) (desactivada e não selada);
Lixeira de Sesimbra (em actividade);
Lixeira de Seixal (Vale de Milhaços) (desactivada e não selada);
Lixeira de Seixal (desactivada e não selada);
Lixeira de Arruda dos Vinhos (em actividade);
Lixeira de Azambuja (desactivada e não selada);
Lixeira de Caldas da Rainha (desactivada e não selada);
Lixeira de Rio Maior (desactivada e não selada);
Lixeira de Rio Maior (Barbeitos) (desactivada e não selada);
Lixeira de Cartaxo (em actividade);
Lixeira de Cartaxo (Santana) (desactivada e não selada);
Lixeira de Cartaxo (desactivada e não selada);
Lixeira de Vila de Rei (desactivada e não selada);
Lixeira de Oeiras (PortoSalvo) (desactivada e não selada);
Lixeira de Oeiras (Lage) (desactivada e não selada);
Lixeira de Sintra (desactivada e não selada);
Lixeira de Alviázere (desactivada e não selada);
Lixeira de Ansião (desactivada e não selada);
Lixeira de Castanheira de Pêra (desactivada e não selada);
Lixeira de Figueiró dos Vinhos (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Dornelas do Zêzere) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Fajão) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Machialinho) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Portela de Fojo) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Unhais-o-Velho) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Vidual) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pampilhosa da Serra (Cabril) (desactivada e não selada);
Lixeira de Pedrogão Grande (desactivada e não selada);
Lixeira de Amadora (Querenque) (desactivada e não selada);
Lixeira de Amadora (Boba) (desactivada e não selada);
Lixeira de Lisboa (desactivada e não selada);
Lixeira de Loures (desactivada e não selada);
Lixeira de Vila Franca de Xira (desactivada e não selada).



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

% captações de águas superficiais destinadas à produção de água para consumo humano que 
cumprem os requisitos legais

Elaboração de Planos de Gestão para as captações com água de qualidade
inadequada (>A3)

Elaboração de Planos de Acção para melhoria da qualidade da água nas
restantes captações

INAG/DRAOT

INAG/DRAOT

Reforço da monitorização para cobrir progressivamente todas as captações INAG/DRAOT

Cumprir a legislação aplicável à qualidade da água das captações de águas superficiais destinadas
à produção de água para consumo humano (DL nº 236/98 de 1 de Agosto)

O projecto terá duas componentes:
- Promover a melhoria da qualidade da água em todos os locais de captação, particularmente
naqueles em que ela tem tido qualidade inadequada para esta utilização, por elaboração de planos
de gestão ou de acção;
- Reforçar a monitorização, de forma a abranger progressivamente todas as captações.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

1.4-I
1.4-II

4-I

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

DESCRITOR

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

CAPTAÇÕES DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 
DESTINADAS À PRODUÇÃO DE ÁGUA PARA 
CONSUMO HUMANO

ÁREA DO PBH TEJO

01B201Tj000121292

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

CONTROLO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS CLASSIFICADAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

- Cumprimento da legislação nacional e comunitária aplicável (valor 100% do descritor em 2006, com uma etapa intermédia em
final de 2003 - também com 100% do descritor - relativa às 22 captações de sistemas para servir ≥ 1000 hab.);
- Melhoria da saúde pública, por atenuação dos riscos associados ao consumo de água.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

* custo incluído no custo do Projecto 07 do Sub-
Programa C.3 (Monitorização de Águas
Superficiais)

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

5.000

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

30.000

*

origens para ≥ 1000 hab. origens para < 1000 hab.

—

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

35.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

OBSERVAÇÕES

3) Os incumprimentos que existiam em 1996/97 quanto à monitorização dum número insuficiente de parâmetros foram 
ultrapassados desde Abril de 2000; todavia, mesmo após essa data, existem incumprimentos associados à não monitorização das 
captações que são origem de sistemas que, em 1998, serviam menos de 1 000 habitantes.

4) A definição de normas específicas para cada captação será contemplada na área temática "Quadro Normativo e Institucional".

1) No conjunto das captações de águas superficiais monitorizadas, existia em 1996/97 (vd. Relatório de 1ª Fase) uma captação em 
actividade com água bruta de qualidade inadequada para essa utilização, na qual o problema estava associado a outros parâmetros 
além da temperatura: Albufeira do Pisco, no Rio Ramalhoso, do Sistema Santa Águeda/Pisco, para servir 12 414 hab., em 1998 
(por carência em oxigénio dissolvido).
Além disso, é de referir a captação de Valada, no Rio Tejo (que, só na área do PBH Tejo serve quase 310 000 habitantes), que, 
embora em 1996/1997 fosse "não classificável" exclusivamente por excesso de temperatura, teve consistentemente nos anos 
precedentes qualidade inadequada para produção de água destinada ao consumo humano por valores excessivos de outros 
parâmetros (fosfatos, fenóis, CQO, coliformes totais).

2) O número total de captações de águas superficiais neste contexto é de 41 (18 para servir mais de 5 000 habitantes, quatro para 
servir entre 1 000 e 5 000 habitantes e 19 para servir menos de 1 000 habitantes, relativamente a 1998).



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

DESCRITOR

Transição institucional e reforço da monitorização

Definição de programas de acção para cada zona balnear

INAG/DRAOT

INAG/DRAOT

Cumprir a legislação aplicável à qualidade das águas balneares classificadas, marítimas ou
interiores (DL nº 236/98 de 1 de Agosto)

O projecto envolverá:
- Por um lado, a transição institucional do controlo analítico da Direcção-Geral da Saúde para as
DRAOT, bem como o reforço do controlo analítico pela determinação de maior número de
parâmetros relativamente à situação em 1997;
- Por outro lado, a definição de programas de acção para melhoria da qualidade da água em todas as
zonas balneares (visando nomeadamente a compatibilização com as exigências legais aplicáveis,
após levantamento da situação na respectiva bacia drenante, no caso das zonas balneares com água
de qualidade inadequada).

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

1.4-III
1.4-IV

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

% zonas balneares classificadas que cumprem os requisitos legais

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

ÁGUAS BALNEARES

ÁREA DO PBH TEJO

01B203Tj000121292

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

CONTROLO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS CLASSIFICADAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

* custo incluído no custo do Projecto 07 do Sub-Programa C.3 (Monitorização de Águas Superficiais)

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

- Cumprimento da legislação nacional e comunitária aplicável (valor 100% do descritor no final de 2002);
- Melhoria da saúde pública, por atenuação dos riscos associados ao contacto com a água (ou à sua ingestão) na prática balnear;
- Valorização das zonas envolventes das águas balneares classificadas.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

*

2013 a 2020
ACÇÃO CUSTO

(contos)

E5 - Sector Privado

15.000

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

15.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

OBSERVAÇÕES
Num total de 15 zonas de águas balneares classificadas em 1997 (10 marítimas e 5 interiores), os casos em que, pelo menos num 
dos anos 1995-1996-1997, a água não satisfazia a qualidade exigida, eram os seguintes:
- Torre, na costa do Concelho de Oeiras;
- S. João da Caparica, na costa do Concelho de Almada;
- Califórnia, na costa do Concelho de Sesimbra;
- Albufeira de Póvoa e Meadas, no Concelho de Castelo de Vide;
- Portagem-Represa, no Concelho de Marvão;
- Albufeira de Montargil, no Concelho de Ponte de Sor;
- Termas de Cabeço de Vide-Represa, no Concelho de Fronteira;
- Albufeira do Maranhão, no Concelho de Avis.



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

DESCRITOR

Definição de programas de acção para cada zona conquícola relevante IPIMAR/INAG/DRAOT

Cumprir a legislação aplicável à qualidade das águas conquícolas designadas (DL nº 236/98 de 1 de
Agosto)

O projecto envolverá a definição de programas de acção para melhoria da qualidade das águas
conquícolas designadas com água de qualidade inadequada para fins conquíciolas, visando a
compatibilização com as exigências legais aplicáveis, após levantamento da situação respectiva.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

2.2-II

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

% zonas conquícolas designadas que cumprem os requisitos legais

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

ÁGUAS CONQUÍCOLAS

ÁREA DO PBH TEJO

01B204Tj000121002

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

CONTROLO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS CLASSIFICADAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

- Cumprimento da legislação nacional e comunitária aplicável (valor 100% do descritor em Maio de 2002, dado que a
classificação em vigor foi publicada em Maio de 1995);
- Melhoria da saúde pública, por atenuação dos riscos associados ao consumo de bivalves.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

15.000

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

—

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

15.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

OBSERVAÇÕES
1) Face à situação em 1998, as zonas conquícolas de qualidade inadequada, por excesso de concentração de coliformes fecais, 
são:
- Lagoa de Albufeira;
- Zonas da Trafaria e Cova do Vapor, no Estuário do Tejo;
- Zona da Arrábida.

2) A definição de normas específicas para cada zona será contemplada na área temática "Quadro Normativo e Institucional".



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

Cumprir a legislação aplicável ao controlo das substâncias perigosas (em conjunto com o Projecto
01 do Sub-Programa C.1 e os Projectos 08 e 09 do Sub-Programa C.3).

O projecto terá duas componentes fundamentais:
- Avaliação da situação, quer quanto aos meios hídricos, quer quanto às descargas de águas
residuais, particularmente em zonas reconhecidamente críticas (caso da envolvente do Estuário do
Tejo);
- Elaboração de um Plano de Acção para eliminação ou atenuação das descargas de substâncias
perigosas.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

1.7-I
1.7-II
1.7-III
1.7-IV

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

Aprovação de Plano de Acção para a área do PBH Tejo

Elaboração do Plano de Acção

Levantamento da situação relativa às descargas de águas residuais na Bacia
Hidrográfica do Rio Trancão e no meio hídrico adjacente INAG/DRAOT/LVT

INAG/DRAOT

INAG/DRAOT

Levantamento da situação no resto da bacia hidrográfica

DESCRITOR

Avaliação dos resultados do Programa do INAG ABR 1999 - MAR 2000 e
definição e execução de programa analítico complementar dos meios hídricos

Levantamento da situação relativa às descargas de águas residuais na zona do
Barreiro-Seixal e do meio hídrico adjacente

INAG/DRAOT

INAG/DRAOT/LVT

CONTROLO DAS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS

BACIA HIDROGRÁFICA

01B301Tj000126212

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

CONTROLO DAS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

* custo não estimado de acordo com os pressupostos do capítulo 2 da memória da 5ª Fase

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades
T5 - Monitorização

- Cumprimento da legislação nacional e comunitária aplicável (valor 100% do descritor em 2005), em conjunto com o Projecto 01
do Sub-Programa C.1 e com os Projectos 08 e 09 do Sub-Programa C.3;
- Melhor conhecimento da situação relativa à presença de substâncias perigosas, nos meios hídricos (com identificação e
caracterização de zonas críticas) e nas descargas de águas residuais;
- Disponibilidade dum instrumento de planeamento para uma actuação consistente e faseada visando a redução da poluição por
substâncias perigosas.

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

100.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros
E5 - Sector Privado

15.000

15.000

40.000

30.000

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

—

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

*

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS
T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

OBSERVAÇÕES
1) A situação à data do Relatório da 1ª Fase do PBH Tejo, não obstante a ausência de informação sobre quase todas as substâncias 
perigosas, era a seguinte:
a) Águas superficiais:
- No estuário do Tejo, dados do início da década de 90 indicam, nalgumas zonas, excesso de mercúrio (Cala do Norte, Cala das 
Barcas, Ponte 25 de Abril, Barreiro-Seixal), crómio (Canal do Montijo e Canal da Siderurgia), cádmio e zinco (Cala do Samouco), 
chumbo (Canal do Montijo) e hidrocarbonetos de petróleo (nas imediações da Doca dos Olivais), na água, e de arsénio, chumbo e 
cádmio (na zona do Barreiro-Seixal) e de PCB (na zona adjacente à foz do Trancão), nos sedimentos, mas alguns destes dados 
reportam-se a situações anterior a intervenções importantes (desactivação do Complexo Industrial da Quimigal, construção da 
EXPO'98);
- No triénio 1995-1997, no Rio Alviela havia excesso de azoto amoniacal e fósforo total, e no Rio Trancão, também de crómio total; 
as albufeiras da Ribeira de Nisa, nas zonas mais profundas, tinham excesso de azoto amoniacal e ocasionalmente de fósforo total;
b) Descargas de águas residuais:
As situações mais relevantes reportam-se à zona do Barreiro-Seixal e à Bacia Hidrográfica do Rio Trancão.

2) A valência relativa às águas subterrâneas está contemplada, quanto ao levantamento da situação, no âmbito dos Projectos 08 e 09 
do Sub-Programa C.3, em complemento dos dados da 1ª Fase do PBH Tejo.

3) O assunto relativo aos compostos fitofarmacêuticos, pela sua especificidade, está contemplado, quanto ao levantamento da 
situação, no âmbito do Sub-Programa C.1 - "Atenuação da Poluição Difusa".



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

% de albufeiras com captações destinadas à produção de água para consumo humano com zonas de
protecção definidas

Re-definição das zonas de protecção para a albufeira de Castelo do Bode
Definição das zonas de protecção para as restantes albufeiras onde existem
captações

INAG

INAG

Proteger a qualidade da água em locais de captação destinada à produção de água para consumo
humano.

Definição de zonas de protecção das albufeiras no âmbito do respectivo Plano de Ordenamento para
sua implementação subsequente.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

4.2
4.3

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

INAG

DESCRITOR

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

PROTECÇÃO DAS CAPTAÇÕES DE ÁGUAS 
SUPERFICIAIS EM ALBUFEIRAS

ÁREA DO PBH TEJO

01B401Tj000128232

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

PROTECÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

ORDENAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO TERRITÓRIO



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

* custo não estimado por se considerar incluído no custo de elaboração (ou revisão) dos Planos de Ordenamento de Albufeiras

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

Melhoria da qualidade da água captada e sua protecção contra a poluição, mediante eliminação das descargas inadequadas de
águas residuais e desactivação das instalações associadas a determinadas actividades poluentes, localizadas na envolvente do
plano de água.

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

—

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

*

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

*

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

—

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

OBSERVAÇÕES
a) Estão em causa as seguintes 15 albufeiras, de que se indica a população servida em 1998 pelas principais captações:
- Castelo do Bode (1 063 970 hab. na área do PBH Tejo, no sistema da EPAL)
- Santa Águeda (22 318 hab.)
- Cova do Viriato (18 335 hab.)
- Pisco (12 414 hab.)
- Penha Garcia (8 199 hab.)
- Corgas (5 621 hab.)
- Cabril (3 789 hab.)
- Capinha (3 622 hab.)
- Toulica (2 174 hab.)
- Meimoa (2 002 hab.)
- Negrelinho (1 868 hab.)
- Baságueda (1 603 hab.)
- Poio (944 hab.)
- Nascentes ou Crato (667 hab.)
- Apartadura (captação ainda não em exploração à data da 1ª Fase do PBH Tejo).

b) A albufeira do Castelo do Bode é uma situação especial a destacar, porque:
- é a principal origem para produção de água para consumo humano na área do PBH Tejo, incluindo não só a captação do Sistema
da EPAL, mas outras captações de sistemas locais de menor dimensão;
- a albufeira tem uma intensa utilização turística e recreativa, sobretudo na época estival;
- o respectivo Plano de Ordenamento, aprovado em Abril de 1993, está em revisão.



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

Caracterizar, controlar e prevenir as situações de potencial risco de poluição acidental dos meios
hídricos, tal como estabelecidas na 1ª Fase, através da realização de estudos específicos que avaliem
o impacte dos mesmos e permitam estabelecer medidas de prevenção da contaminação dos meios
hídricos

Elaboração de estudos específicos, que definam as medidas de prevenção a implementar nas
instalações, nomeadamente grandes ETARs e unidades industriais e outras infraestruturas como
pontes e viadutos, grandes emissários localizados nas imediações dos cursos de água, portos, entre
outros, que constituem potencial risco de poluição, de modo a prevenir a contaminação dos meios
hídricos em caso de ocorrência de acidentes.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

5.1-III

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

Aprovação dos estudos específicos

DESCRITOR

Elaboração de estudos específicos INAG/DRA

PREVENÇÃO DA OCORRÊNCIA DE RISCOS DE 
POLUIÇÃO

BACIA HIDROGRÁFICA

01B403Tj000127212

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

PROTECÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

RISCOS DE POLUIÇÃO



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

100.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros
E5 - Sector Privado

—

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

100.000

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

- Definição de intervenções consoante as diferentes tipologias de riscos para prevenção de contaminação dos meios hídricos na
sequência de um acidente de poluição;
- Protecção da qualidade dos meios hídricos após implementação das medidas fixadas;
- Salvaguarda da saúde pública associada às diferentes utilizações da água (consumo humano, uso balnear, entre outros).

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

T5 - Monitorização

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

OBSERVAÇÕES
Este projecto é complementado com os projectos específicos referentes às intervenções previstas na mina da Panasqueira, zonas 
de depósito de resídos industriais da Siderurgia Nacional (SN - Serviços), do Parque Industrial da Quimiparque e lixeiras em 
actividade.
Saliente-se que associada a este projecto, e caso as medidas de prevenção não resultem aquando da ocorrência do acidente, está 
previsto, no âmbito da área temática "Protecção contra Situações Hidráulica Extremas e Acidentes de Poluição", a elaboração de 
Planos de Emergência para controlo e mitigação das consequências do referido acidente nos meios hídricos.



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

DESCRITOR

Elaboração do Plano INAG/DRAOT

Proteger e valorizar a qualidade da água no Rio Zêzere, mediante a elaboração dum Plano de
Protecção e Valorização, para posterior implementação.

O projecto envolverá a elaboração dum estudo multidisciplinar sobre a bacia hidrográfica do Rio
Zêzere que:
- Identifique e caracterize as utilizações extractivas e não extractivas da água e as zonas a elas
afectas;
- Avalie e caracterize as potencialidades de utilização;
- Defina intervenções a vários níveis para redução da poluição, atenuação de riscos de poluição
acidental e valorização da qualidade da água;
- Estabeleça prioridades de acção, faseamento temporal e financeiro e articulação entre entidades
relevantes.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

4.5

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

Aprovação do Plano de Protecção e Valorização

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

PROTECÇÃO E VALORIZAÇÃO DA QUALIDADE 
DA ÁGUA DO RIO ZÊZERE

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ZÊZERE

01B501Tj000228212

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

VALORIZAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS DE INTERESSE ESTRATÉGICO E CONSERVACIONISTA

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS
T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

75.000

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

—

T5 - Monitorização

- Melhoria progressiva da qualidade da água do Rio Zêzere;
- Melhoria da aptidão da água para diversas utilizações (particularmente das que requerem água de muito boa qualidade);
- Aumento da tratabilidade da água captada destinada à produção de água para consumo humano;
- Aumento da biodiversidade das espécies aquáticas;
- Valorização geral da zona envolvente e consequente aumento da sua atractividade (residencial, turística, recreativa, desportiva).

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

75.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
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OBSERVAÇÕES
O Rio Zêzere já é presentemente utilizado como origem para abastecimento a uma população significativa na zona de jusante da 
água do PBH Tejo, nomeadamente através da captação do Sistema da EPAL, S.A. na Albufeira do Castelo do Bode - para servir, 
na área do PBH Tejo, quase 1 100 000 habitantes - além de outras captações de sistemas locais de menor dimensão.



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

DESCRITOR

Elaboração dos Planos de Acção INAG/DRAOT

Melhorar a qualidade da água nos meios hídricos degradados com interesse conservacionista, por
elaboração de Planos de Acção, para sua posterior implementação

O projecto envolverá um reconhecimento dos troços relevantes neste contexto, com identificação e
caracterização das fontes de poluição tópica e difusa, seguido da definição de acções,
desenvolvimento temporal, avaliação de custos, calendário de investimentos e articulação entre
entidades competentes, constituindo Planos de Acção específicos para cada troço, para posterior
implementação.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

2.2-III

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

Aprovação dos Planos de Acção

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

ÁGUAS COM INTERESSE CONSERVACIONISTA

ÁREA DO PBH TEJO

01C201Tj000121222

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

MELHORIA DA QUALIDADE DA ÁGUA EM SITUAÇÕES CRÍTICAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS
T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

50.000

2013 a 2020

— —

ACÇÃO CUSTO
(contos)

E5 - Sector Privado

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

—

T5 - Monitorização

- Melhoria das condições para suporte da vida aquática e de ecossistemas terrestres associados;
- Aumento da biodiversidade das espécies aquáticas;
- Valorização das zonas intervencionadas, no plano turístico, desportivo, recreativo e paisagístico.

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

50.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
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- Albufeiras de Maranhão e Montargil, integradas na proposta da Rede NATURA 2000, contempladas no âmbito do Projecto 03
  do Sub-Programa C.2 (Albufeiras com Elevado Grau de Eutrofisação);
- Rio Almonda (parcialmente integrado na ZPE do Paúl do Boquilobo e na Reserva Natural do Paúl do Boquilobo) e Rio Alviela
  (parcialmente integrado no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros), contemplados no âmbito do Projecto 04 do Sub-
  -Programa C.2 (Cursos de Água Especialmente Degradados);
- Lagoa de Albufeira, zona sensível, abrangida pela ZPE Lagoa Pequena e pela ZPE do Cabo Espichel, objecto do Projecto 05 do
  Sub-Programa C.2 (Lagoas Costeiras);
- Zona litoral da Península de Setúbal, no troço poente da costa sul, integrada na proposta da Rede NATURA 2000 e na ZPE do
  Cabo Espichel, objecto do Projecto 03 do Sub-Programa B.2 (Águas Balneares);
- Estuário do Tejo, incluindo a sua envolvente, inseridos na proposta da Rede NATURA 2000, na ZPE Estuário do Tejo e na
  Reserva Natural do Estuário do Tejo, sobre que incide especificamente o Projecto 06 do Sub-Programa C.2 (Estuário do Tejo).

c) No troço internacional do Tejo, bem como no Rio Erges e no Rio Sever, terá de haver actuação coordenada com Espanha.

OBSERVAÇÕES
a) São de referir neste âmbito os seguintes meios lóticos ou lênticos localizados em áreas propostas para inclusão na Rede 
NATURA 2000 ou em áreas protegidas, onde se verificam alguns problemas de qualidade da água ou em que ela não é 
suficientemente conhecida:
- Rio Tejo no troço internacional - integrado na ZPE (Zona de Protecção Especial) do Tejo Internacional, Erges e Ponsul - e no
  troço entre a Barragem de Cedillo e a foz da Ribeira de Nisa - integrado na proposta da Rede NATURA 2000;
- Rio Erges (troço fronteiriço), Rio Aravil (troço final), Rio Ponsul (troço final) e Ribeira de Toulica - integrados na ZPE doTejo
  Internacional, Erges e Ponsul;
- Rio Sever e Ribeira de Nisa - integrados na proposta da Rede NATURA 2000.

b) Pela sua importância e/ou especificidade, alguns dos meios hídricos previsivelmente abrangidos pelo conceito de águas com 
interesse conservacionista são objecto de outros projectos, não sendo considerados no âmbito deste projecto:
- Albufeira de Castelo do Bode, Bouçã e Cabril com condições de anoxia no hipolímnio em época de Verão), integradas no
  contexto do Projecto 01 do Sub-Programa B.5 (Protecção e Valorização da Qualidade da Água do Rio Zêzere);
- Esteiros do Seixal, Coina, Moita e Montijo, no Estuário do Tejo, zonas sensíveis, sobre que incide especificamente o Projecto 02
  do Sub-Programa C.2 (Zonas Sensíveis);
- Albufeira de Divor, zona sensível integrada em diversos outros projectos;
- Albufeiras de Fratel, Pracana, Póvoa e Meadas, Poio e Racheiro (com condições de anoxia no hipolímnio em época de Verão),
  bem como a albufeira da  Meimoa (cujo troço de montante está integrado na proposta da Rede NATURA 2000, na ZPE Serra da
  Malcata e Reserva Natural da Serra da Malcata), contempladas no âmbito do Projecto 03 do Sub-Programa C.2 (Albufeiras com
  Elevado Grau de Eutrofisação);



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

(1) aprovação de Plano de Acção na zona sensível do Estuário do Tejo
(2) % de redução de cargas afluentes em azoto total e coliformes fecais na zona sensível do Estuário do Tejo

Elaboração de Plano de Acção

Construção das instalações de despoluição mais relevantes

INAG/DRAOT

CM, IPE-AdP/Concessionários

Melhorar a qualidade da água em zonas formalmente classificadas como sensíveis onde há
descargas significativas de águas residuais urbanas, mediante a elaboração de Planos de Acção

Para cada zona sensível relevante, elaborar-se-á um Plano de Acção constando de:
- Identificação e caracterização das fontes de poluição tópica e difusa localizadas na respectiva
  bacia drenante;
- Monitorização eventual de parâmetros específicos;
- Planeamento de acções/medidas, com faseamento temporal e financeiro e definição da
  articulação entre entidades competentes.
Paralelamente, serão desenvolvidos os processos para construção das instalações de despoluição
mais relevantes.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

2.2-IV

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

DESCRITOR

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

ZONAS SENSÍVEIS

ÁREA DO PBH TEJO

01C202Tj000121242

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

MELHORIA DA QUALIDADE DA ÁGUA EM SITUAÇÕES CRÍTICAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
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2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

*    Custo da monitorização incluído no custo do Projecto 07 do Sub-Programa C.3 (Monitorização de Águas Superficiais)
** Acção já incluída no âmbito do Sub-Programa B.1 (Redução e Controlo da Poluição Tópica)

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS
T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas

—

T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

CRONOGRAMA
2009 2010 2011 2012

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

30000*

2013 a 2020

—

ACÇÃO CUSTO
(contos)

—

E5 - Sector Privado

**

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

—

T5 - Monitorização

- Melhoria da qualidade nos esteiros da zona sensível do Estuário do Tejo;
- Melhoria do conhecimento da situação quanto à qualidade da água nos referidos esteiros e às fontes de poluição nas bacias
drenantes respectivas.

Os objectivos a atingir naquela zona sensível são:
   - quanto ao descritor (1): 100% em final de 2001;
   - quanto ao descritor (2), em final de 2010 (redução relativa à situação avaliada no âmbito da 1ª Fase do PBH Tejo):
     . Azoto total: 60%;
     . Coliformes fecais:  70%.

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

30.000

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

2002 2005 2008

X

X



PBH Tejo
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OBSERVAÇÕES
a) Incluem-se neste contexto, como zonas sensíveis relevantes, os esteiros do Seixal, Coina, Moita e Montijo, no Estuário do Tejo, 
zonas particulamente críticas pelo reduzido hidrodinamismo e pela ocorrência de várias descargas de águas residuais de 
importantes aglomerados urbanos sem tratamento (Barreiro, Baixa da Banheira/Alhos Vedros/Vila Moreira, Montijo e área 
envolvente, Moita e área envolvente, Seixal/Quinta Brayner), classificadas como sensíveis quer pelo critério das águas eutróficas 
ou susceptíveis de se tornarem eutróficas num futuro próximo se não forem tomadas medidas de protecção, quer pelo critério das 
zonas onde se necessita tratamento complementar do tratamento secundário para cumprir o disposto nas Directivas do Conselho.

b) A Lagoa de Albufeira, laguna costeira na Península de Setúbal, por ter problemas específicos, é objecto de projecto próprio 
(Projecto 05 do Sub-Programa C.2 - Lagoas Costeiras).

c) A Albufeira do Divor, localizada nas cabeceiras da Bacia Hidrográfica do Sorraia, não é aqui contemplada, por não existirem 
aglomerados urbanos nem fontes de poluição industrial na sua bacia drenante (sendo de referir apenas como fonte de poluição 
tópica uma lixeira desactivada e ainda não selada à data do levantamento efectuado no âmbito da 1ª Fase do PBH Tejo).
O Projecto 04 do Sub-Programa B.1 (Resíduos Sólidos Urbanos), o Projecto 01 do Sub-Programa C.1 (Atenuação da Poluição 
Difusa) e o Projecto 01 do Sub-Programa C.2 (Águas com Interesse Conservacionista), contemplarão esta zona sensível.

d) Quer a Lagoa de Albufeira, quer a Albufeira do Divor, são consideradas zonas sensíveis por exigirem tratamento complementar 
do tratamento secundário para cumprir o disposto nas Directivas do Conselho.



PBH Tejo
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ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

DESCRITOR

Elaboração dos Planos de Acção INAG/DRAOT

Melhorar a qualidade da água nas albufeiras com elevado grau de eutrofização (em estado eutrófico
ou hipereutrófico), mediante elaboração de Planos de Acção, para posterior implementação

O projecto compreenderá, para cada albufeira em questão:
- Numa 1ª fase, o levantamento detalhado da situação na bacia drenante e a realização de campanhas
de análises à água para determinação de parâmetros específicos;
- Numa 2ª fase, a definição de acções para atenuação das fontes de poluição por nutrientes,
estabelecimento de prioridades, faseamento temporal, estimativa de custos, planeamento financeiro
e articulação entre entidades relevantes.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

2.2-V

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

Aprovação dos Planos de Acção

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

ALBUFEIRAS COM ELEVADO GRAU DE 
EUTROFIZAÇÃO

ÁREA DO PBH TEJO

01C203Tj000121242

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

MELHORIA DA QUALIDADE DA ÁGUA EM SITUAÇÕES CRÍTICAS

QUALIDADE DA ÁGUA



PBH Tejo
5ª Fase - Programação Física e Financeira

2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

- Redução dos riscos para a saúde pública associados à ingestão (utilização de água para consumo humano) ou contacto com a
água (fins balneares/recreativos) dessas albufeiras, pela presença eventual de cianobactérias nocivas;
- Aumento da tratabilidade da água nas albufeiras que são origem de água destinada ao consumo humano;
- Aumento da biodiversidade das espécies aquáticas;
- Valorização paisagística dos planos de água.

T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico
T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza

E5 - Sector Privado

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

ACÇÃO CUSTO
(contos)

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

16 x 15 000

2013 a 2020
CRONOGRAMA

2009 2010 2011 2012

—

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS
FONTES DE FINANCIAMENTO

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

— — —240.000

* Custo da monitorização incluído no custo do Projecto 07 do Sub-Programa C.3 (Monitorização de Águas Superficiais

T6 - Outros
T5 - Monitorização

2002 2005 2008

X

X

X



PBH Tejo
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OBSERVAÇÕES
a) As albufeiras da Apartadura, Crato, Gáfete, Meimoa, Sta. Águeda e Toulica, que são albufeiras com elevado grau de 
eutrofização, não se incluem no contexto deste projecto por já estarem contempladas no Projecto 01 do Sub-Programa B.2 
(Captações de Águas Superficiais Destinadas à Produção de Água para Consumo Humano).
No contexto deste projecto serão assim consideradas as seguintes 16 albufeiras, propondo-se o escalonamento temporal da 
elaboração dos respectivos Planos de Acção de acordo com as seguintes prioridades:
    - 1ª Etapa - Albufeiras de Fratel, Maranhão, Montargil, Idanha e Pracana, por serem albufeiras de grande capacidade e 
receberem
      descargas de águas residuais urbanas;
    - 2ª Etapa - As restantes 11 albufeiras identificadas neste contexto (Belver, Divor, Furadouro, Gameiro, Magos, Patudos, Penha
      Garcia,Poio, Póvoa e Meadas, Racheiro e Santa Luzia).

b) No caso da Albufeira de Fratel terá de haver actuação coordenada com Espanha.
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ÂMBITO ESPACIAL:

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CÓDIGO :

OBJECTIVO(S) QUE JUSTIFICA(M) O PROJECTO 

PROJECTO :

PROGRAMA:

SUB-PROGRAMA:

DOMÍNIO:

Melhorar a qualidade da água em locais críticos em cursos de água

Para cada curso de água relevante elaborar-se-á um Plano de Acção, incluindo:
- Identificação e caracterização das fontes de poluição tópica e difusa localizadas na respectiva
bacia;
- Planeamento de acções/medidas, com faseamento temporal e financeiro e definição da articulação
entre entidades competentes.
Paralelamente, serão desenvolvidos os processos para construção das instalações de despoluição
mais relevantes.

ENTIDADES RESPONSÁVEIS

REFª

2.2-VI

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

PRINCIPAIS ACÇÕES

INAG

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJECTO

DESCRITOR

(1) % de locais de amostragem em troços críticos com Plano de Acção aprovado
(2) % de locais de amostragem em troços críticos avaliáveis mensalmente como classe A, B ou C (cf. INAG)

Elaboração de Plano de Acção para cada curso de água relevante

Construção das instalações de despoluição mais relevantes

INAG/DRAOT

CM, IPE-AdP/Concessionários

CURSOS DE ÁGUA ESPECIALMENTE 
DEGRADADOS

ÁREA DO PBH TEJO

01C204Tj000121242

RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

MELHORIA DA QUALIDADE DA ÁGUA EM SITUAÇÕES CRÍTICAS

QUALIDADE DA ÁGUA
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2001 2003 2004 2006 2007

A

B

C

D

E

F

G

H

I

CUSTO 
TOTAL

*  Acção já incluída no âmbito do Sub-Programa B1 "Redução e Controlo da Poluição Tópica"

E1 - MAOT (Min. Ambiente Ordenam. Território)
E2 - MADRUP (Min. Agric. Des. Rural e Pescas)
E3 - Outras Entidades da Administração Pública
E4 - Sector Empresarial de Natureza Pública

E6 - Outras Entidades

- Eliminação, na maior parte do ano, de situações correspondentes sistematicamente a troços fluviais extremamente poluídos
(classe E) ou muito poluídos (classe D);
- Criação de condições favoráveis à utilização turística das zonas ribeirinhas nesses troços;
- Melhoria das condições para a vida aquática.

O objectivo conseguir-se-á mediante:
- descritor (1): valor 100% em final de 2003;
- descritor (2): valor 100% em final de 2006, pelo menos em nove meses do ano.

FONTES DE FINANCIAMENTO

T6 - Outros

ENTIDADES ANGARIADORAS DO FINANCIAMENTO

RESULTADOS ESPERADOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO

90.000

*

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTOS
T1 - Infra-estruturas de Saneamento Básico

E5 - Sector Privado

ACÇÃO CUSTO
(contos)

PROGRAMAÇÃO E ORÇAMENTAÇÃO DO PROJECTO

90.000

2013 a 2020
CRONOGRAMA

2009 2010 2011 2012

T2 - Infra-estruturas Hidráulicas
T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico
T4 - Protecção e Conservação da Natureza
T5 - Monitorização

— — — —

2002 2005 2008

X X
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OBSERVAÇÕES
1) Os cursos de água relevantes (frequentemente avaliáveis como Classe E - "Extremamente Poluído" ou Classe D - "Muito 
Poluído", na avaliação mensal com base na classificação do INAG), de acordo com o Relatório da 1ª Fase do PBH Tejo, são:
   . Rio Almonda, em Ponte Nova;
   . Rio Alviela, em todas as estações de amostragem;
   . Rio Maior, em Ponte da Freiria;
   . Rio Trancão, em todas as estações de amostragem;
   . Ribeira da Meimoa, na Ponte da Meimoa;

2) O troço internacional do Rio Tejo na estação de Perais, também integrado neste contexto, não é aqui considerado, por estar 
incluído no Projecto 01 do Sub-Programa C.2 (Águas com Interesse Conservacionista).

3) Não se incluem custos com acções de despoluição, porque elas estão incluídas nos Projectos do Sub-Programa B.1.


